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A revitalização na orla 
da Praia das Pedri-

nhas está na reta final. 
As intervenções estão 
dando uma nova valoriza-
ção a um dos mais belos 
cartões-postais da cida-
de. Está sendo instalado 
o novo piso intertravado 
na Rua Sérgio Martins 
de Carvalho, além da fi-
nalização do pergolado, 
construção de jardineira 
de paisagismo, base para 
o piso tátil, acabamento 
da arquibancada e finali-
zação das calçadas.

Com um investimento 
de cerca de R$ 5 milhões, 
as obras estão em exe-
cução pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urba-
no da Prefeitura de São 
Gonçalo, com projeto de-
senvolvido pela Secretaria 
Municipal de Gestão In-
tegrada e Projetos Espe-
ciais (Semgipe). A capta-

ção dos recursos junto ao 
governo federal, por meio 
dos Ministérios das Cida-
des e do Turismo, obtidos 
através de emendas par-
lamentares, foi realizada 
pela Semgipe. A previsão 
de conclusão da obra é 
para este segundo semes-
tre de 2026.

O foco das interven-
ções é na criação de no-
vos espaços de perma-
nência e convivência com 
uma faixa de areia eleva-
da e outros usos associa-
dos à atividade turística da 
orla. A via principal do bair-
ro está interditada para a 
passagem de veículos de-
vido às intervenções, mas 
os bares e restaurantes na 
praia seguem funcionando 
normalmente.

A primeira parte das 
intervenções, do lado es-
querdo, já recebeu asfalto, 
redes de drenagem, pa-

OBRAS NA ORLA DA PRAIA DAS 
PEDRINHAS ENTRAM EM RETA FINAL

dronização das calçadas, 
esgotamento sanitário e 
abastecimento de água, 
numa intervenção simultâ-
nea com a concessionária 
Águas do Rio. Nesta se-

gunda parte, do lado direi-
to, já foram feitos serviços 
de drenagem, para evitar 
alagamentos, e a instala-
ção de redes de esgoto e 
de água pela concessio-

nária Águas do Rio.
Para Édson Eloi, de 

69 anos, as intervenções 
estão ficando ótimas. “Eu 
vejo os funcionários aqui 
todos os dias, eles não 

param, estão fazendo um 
ótimo serviço. A obra está 
ficando boa e a praia mais 
bonita, coisa que eu nun-
ca vi antes aqui. O prefei-
to Capitão Nelson está 
de parabéns, com obras 
por toda a cidade, trans-
formando o que era feio 
em bonito, como foi o 
caso do Colubandê, bair-
ro onde morei por anos 
e ele recuperou algumas 
vias e a praça”, afirmou o 
aposentado, que hoje re-
side nas Pedrinhas.

O projeto urbanístico 
e paisagístico para a orla 
recebeu menção honrosa 
do Prêmio ABAP Roberto 
Burle Marx, na Modali-
dade Projeto, Categoria 
Espaço Público e Preser-
vação Histórico-Cultural. 
As obras ainda visam 
promover acessibilidade 
para pessoas com defici-
ência (PcDs). 

Beneficiários de progra-
mas de renegociação de 

dívidas, do Bolsa Família, do 
BPC e do Fies não conse-
guem mais abrir ou manter 
conta em casas de apostas li-
cenciadas no Brasil. Em con-
sequência de uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal, o 
Serpro criou o módulo Impe-
didos dentro do Sistema de 

Intervenções estão revitalizando uma das áreas mais visitadas de São Gonçalo

BENEFICIÁRIOS DE PROGRAMAS SOCIAIS NÃO 
CONSEGUEM MAIS ABRIR CONTA EM SITE DE APOSTAS

Gestão de Apostas (Sigap), 
plataforma tecnológica que 
permite a regulação, o moni-
toramento e a fiscalização do 
mercado de apostas no País. 
A medida veda a participação 
de beneficiários de progra-
mas sociais em apostas de 
quota fixa para proteger re-
cursos destinados à proteção 
social e à recuperação finan-
ceira dessas famílias.

Desde o início da sua im-
plantação, em outubro de 
2025, o módulo já impediu o 
acesso de mais de 3 milhões 
de pessoas. Desenvolvido 

Já está acontecendo 
a nova edição do 

projeto AMAR nos Bair-
ros. A iniciativa da Com-
panhia Maricá Alimen-
tos (AMAR) percorre 
diferentes localidades 
do município para apre-
sentar à população os 
produtos desenvolvidos 
pela companhia, fortale-
cendo o acesso à agri-
cultura familiar local e 
valorizando a produção 
regional.

“Já realizamos várias 
ações envolvendo divul-
gação dos nossos pro-
jetos, seja em feiras na-
cionais e internacionais. 
Nossa agenda é muito 

Há 10 meses, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Es-

tado do Rio de Janeiro (CB-
MERJ) lançou o aplicativo 
193 RJ, uma ferramenta que 
ampliou os canais de solici-
tação de socorro em todo o 
território fluminense. Desde 
então, milhares de pessoas 
já baixaram o aplicativo e 
muitas delas puderam contar 
com a tecnologia em momen-
tos de emergência. Somente 
na última semana mais de 12 
mil pessoas fizeram o down-
load da ferramenta.

O estudante Lucas Car-
mo, de 19 anos, encerrava 
uma festa em sua casa, em 
Itaipava, na Região Serrana, 
quando percebeu um princí-
pio de incêndio em um mor-
ro localizado nos fundos do 
imóvel. Em poucos minutos, 
as chamas já haviam se es-
palhado pela vegetação.

- Aqui não pega celular, 
não há sinal de telefonia. 
Procurei uma alternativa 
na internet e descobri que 
o Corpo de Bombeiros ti-
nha o aplicativo 193 RJ. Eu 
não conhecia, mas baixei a 
ferramenta e consegui pe-
dir socorro. Fiquei impres-
sionado com a rapidez. Em 
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AMAR APRESENTA PRODUTOS 
DA AGRICULTURA FAMILIAR 

EM VÁRIOS BAIRROS DE 
MARICÁ

Projeto AMAR nos 
Bairros chega à 

orla do bairro para 
divulgar a produção 

regional em ação 
itinerante

corrida, não podemos 
deixar de dar uma aten-
ção especial a nossa 
cidade. Agora chegou a 
vez de aproximar mais 
a Amar da nossa popu-
lação. Nossa finalidade 
é apresentar nossos 
produtos e serviços, for-
talecendo o diálogo que 
beneficia a todos envol-
vidos. As edições ante-
riores mostraram a im-
portância de estarmos 
presentes nos bairros, 
ouvindo as pessoas e 
criando novas oportuni-
dades de aproximação”, 
afirmou o presidente da 
AMAR, Marlos Costa.

O projeto percorre 
diferentes regiões do 
município com um es-
tande móvel, com pre-
visão de atender duas 
localidades por semana 
e contemplar os quatro 
distritos da cidade.

APLICATIVO 193 RJ DO CORPO DE BOMBEIROS COMPLETA
10 MESES E AGILIZA ATENDIMENTO EM TODO O ESTADO
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menos de três minutos fiz 
o acionamento e, cerca de 
dez minutos depois, as via-
turas já estavam aqui com-
batendo o incêndio. Nem 
precisei informar o endere-
ço - contou o jovem.

Com interface simples e 
geolocalização em tempo 
real, o aplicativo permite que 
o cidadão comunique rapida-
mente ocorrências como in-
cêndios, acidentes de trânsi-
to, vazamentos de gás e até 
tentativas de suicídio.

As informações são en-
viadas diretamente para a 
central de operações da cor-

poração, permitindo o des-
pacho mais ágil das equipes 
e reduzindo o tempo de res-
posta nas ocorrências.

Quem também utilizou a 
ferramenta foi o 1º sargento 
da Marinha, Igor Gabri. Ele 
acionou o aplicativo após 
presenciar um grave aciden-
te de trânsito em Seropédi-
ca, na Baixada Fluminense.

- Eu estava voltando de 
uma viagem e parei em um 
posto para abastecer quan-
do vi um carro capotar. En-
quanto caminhava em dire-
ção ao veículo para verificar 
o estado da vítima, já fiz o 

acionamento pelo aplica-
tivo. Foi tudo muito rápido 
e eficiente. Outro homem 
chegou a pegar o telefone 
para ligar para o 193, mas, 
antes mesmo da ligação ser 
concluída, os bombeiros já 
haviam chegado ao local 
para socorrer a vítima -  re-
latou o militar.

O acesso ao aplicativo é 
realizado por meio da conta 
Gov.br, garantindo a identifi-
cação do usuário e a prote-
ção dos dados. A plataforma 
também permite acompa-
nhar, em tempo real, o an-
damento do atendimento.

É importante destacar 
que o aplicativo não subs-
titui a ligação para o telefo-
ne 193, mas funciona como 
um canal complementar, 
ampliando as possibilida-
des de acionamento e tor-
nando o atendimento ainda 
mais ágil.

O aplicativo 193 RJ está 
disponível gratuitamente para 
dispositivos Android e iOS e 
pode ser utilizado tanto por 
moradores quanto por visi-
tantes do Estado do Rio de 
Janeiro.

Fonte: Camila Grecco

Sistema cruza CPFs 
para bloquear cadastro 
ou encerrar conta em 
até três dias, de forma 

automática

pelo Serpro para a Secretaria 
de Prêmios e Apostas do Mi-
nistério da Fazenda, o Sigap 
como um todo processa cerca 
de 500 milhões de registros 
diários e já acumula mais de 5 
milhões de arquivos na base.

O Módulo de Impedidos ve-
rifica automaticamente se um 
usuário pode se cadastrar ou 
manter conta em plataforma 
licenciada. Integram a base de 
impedidos os beneficiários do 
Bolsa Família e do BPC, além 
de quem aderiu aos progra-
mas de renegociação de dívi-
das ou tomou empréstimo pelo 
Fies. A verificação é feita por 
cruzamento de CPF.

Como funciona o bloqueio

O Serpro disponibiliza 
uma interface de integração 
tecnológica, chamada API, 
com as operadoras autoriza-
das. Elas consultam essa API 
em tempo real, no momento 
do cadastro e no primeiro lo-
gin diário de cada usuário. A 
resposta da API indica se há 

impedimento. Ela também 
informa o motivo específico, 
com o detalhamento da con-
dição do beneficiário.

O que acontece com
quem já tem conta

Quando o impedimento é 
identificado em conta já exis-
tente, a plataforma tem até 
três dias para encerrá-la. O 
saldo deve ser devolvido inte-
gralmente ao titular.

A decisão de negar ca-
dastro ou encerrar conta é 
da própria operadora. Não 
há intervenção manual nesse 
processo.

O bloqueio incide sobre o 
CPF, independentemente da 
origem dos recursos usados 
nas apostas. A medida não 
gera nenhuma outra penali-
dade ao beneficiário.

A responsabilidade pelo 
cumprimento da restrição é 
da plataforma de apostas, 
não do cidadão impedido.

Fonte: AgênciaGov 
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Em visita a São Gonçalo, mu-
nicípio com alto índice de 

roubos de veículos e cargas, o 
candidato ao governo do Esta-
do do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes (PSD), explicou como será 
o novo modelo de policiamento, 
baseado em dados técnicos, 
que pretende adotar. Eduardo 
caminhou pelas ruas da cida-
de da Região Metropolitana, 
e conversou com a população 
sobre aquele que é considera-
do o maior problema do Estado 
do Rio de Janeiro: a segurança 
pública. E firmou ainda outros 
compromissos como iniciar a 
construção da Linha 3 do metrô 
e concluir o Hospital da Mãe.

- Um dos principais proble-
mas da população hoje são os 
roubos e furtos em todo o es-
tado. E, aqui, em São Gonçalo, 
comparado ao ano passado, 
esse incremento foi ainda maior. 
Para termos uma ideia, o núme-
ro de roubos e furtos e roubos 
de veículos (na cidade) quase 
dobrou. O que vamos fazer é re-
distribuir o nosso efetivo. Ampliar 
e distribuir os efetivos a partir de 
manchas criminais.Desenvolver 
novos modelos de patrulhamen-
to, com quadros de missão diri-
gida. O policial sai para as ruas 
sabendo onde está a mancha cri-
minal e onde atuar. Esse é o meu 

EM SÃO GONÇALO,EDUARDO PAES EXPLICA COMO SERÁ O
NOVO MODELO DE POLICIAMENTO NO COMBATE AO CRIME

Efetivos serão distribuídos levando-se em conta dados técnicos que apontarão onde está a mancha criminal e há carência de policiais

mais crítico no município foi 
justamente o roubo de carros 
e motocicletas, que registrou 
uma disparada histórica. Entre 
janeiro e julho, foram 1.447 ca-
sos, contra 676 no mesmo perí-
odo em 2025. O número repre-
senta uma alta de 114,1%. E os 
roubos, em geral, em São Gon-
çalo tiveram uma elevação de 
50,5%, passando de 1.721 para 
2.590 registros acumulados.

Em números absolutos, o 
aumento em São Gonçalo re-
presentou 59% de todo o cres-
cimento de roubos de veículos 
no Estado do Rio de Janeiro. 
Já o roubo de carga dobrou em 
São Gonçalo, registrando um 
crescimento de 100%, saltando 
de 97 para 194 ocorrências no 

primeiro semestre. 
Além da segurança, Paes fir-

mou outros compromissos com 
a população de São Gonçalo. 
Ele destacou que vai iniciar a 
implementação da linha 3 do 
metrô, além de concluir as obras 
do Hospital da Mãe e lembrou o 
acordo para o repasse de R$ 300 
milhões anuais em royalties de 
petróleo destinado ao município.

- Vamos fazer uma revolução 
aqui. Dá para cuidar da segurn-
ça, terminar o Hospital da Mãe 
e oferecer saúde de qualidade 
para a população. E dá para fa-
zer também a linha 3 do metrô 
e trazer mais qualidade de vida 
para São Gonçalo. Se como pre-
feito do Rio já fiz um acordo para 
repassar R$ 300 milhões por ano 

compromisso com São Gonçalo 
e o meu compromisso com a 
população do nosso estado – 
destacou Eduardo Paes, acom-
panhado pelos candidatos ao 
Senado, Benedita da Silva (PT) 
e Pedro Paulo (PSD), além de 
candidatos a deputado estadual 
e federal da coligação “Juntos 
para Mudar, Coragem para Re-
construir”, formada por 12 parti-
dos: PSD, MDB, PT, PV, PCdoB, 
PDT, PSB, Solidariedade, PRD, 
PSDB, Cidadania e DC.

Os dados oficiais consolida-
dos pelo Instituto de Segurança 
Pública (ISP) apontam também 
uma grande alta nos crimes de 
roubo de veículos e cargas em 
todo o Estado do Rio de Janeiro. 
O acumulado de janeiro a julho de 
2026 atingiu 14.832 furtos/roubos 
de carros, contra 13.532 no mes-
mo período no ano passado. Já o 
roubo de cargas apresentou um 
total acumulado de 1.733 casos 
nos primeiros seis meses deste 
ano. Os dados de julho ainda não 
foram publicados.

A falta de policiamento e 
de um trabalho de inteligência 
para atuar realmente nos locais 
onde esses crimes ocorrem fez 
de São Gonçalo um dos gran-
des responsáveis por esse 
aumento. Nos primeiros sete 
meses deste ano, o indicador 

em royalties de petróleo para 
São Gonçalo, imagina como go-
vernador – afirmou Paes.

Candidato ao cargo de sena-
dor, Pedro Paulo explicou que, 
ao lado de Benedita da Silva, 
vai atuar para trazer recursos 
que mudarão a história de São 
Gonçalo. Um dos objetivos é o 
de atrair indústrias e promover a 
geração de empregos na cidade.

- Ao lado do nosso candidato 
a governador, eu e Benedita va-
mos atuar para trazer recursos 
que serão investidos na seguran-
ça, na saúde e na infraestrutura. 
São Gonçalo precisa se reinven-
tar com a instalação de novas 
indústrias e geração de empre-
gos. Vamos virar a página deste 
município a que todos queremos 
bem– frisou Pedro Paulo.

A SEGURANÇA NA PREFEITURA DO RIO

Na Prefeitura do Rio, Eduardo Paes contribuiu com o go-
verno do estado para combater os roubos e furtos na capital 
fluminense. No dia 15 de março, as ruas da cidade passaram 
a contar com o patrulhamento dos agentes da Divisão de Elite 
da Guarda Municipal – Força Municipal. Com a implantação do 
modelo de policiamento baseado em dados técnicos, desde o 
início da operação, já foram efetuadas mais de mil prisões e 
conduções às delegacias. Neste período, foram apreendidos e 
recuperados, por exemplo, mais de 200 aparelhos celulares e 
mais de 200 motocicletas.

 Outra iniciativa de destaque no combate a roubos e furtos foi 
a criação, em junho de 2024, da Central de Inteligência, Vigilância 
e Tecnologia em Apoio à Segurança Pública (CIVITAS). Ela tem a 
função de apoiar as forças de segurança por meio de tecnologia 
e inteligência artificial, com uso de cerco eletrônico, muralhas di-
gitais e monitoramento de placas suspeitas em tempo real.

 Com cobertura de 100% dos bairros da cidade do Rio, a CIVITAS 
já ajudou em mais de 6.300 investigações. São 10 milhões de leituras 
de placas de carros por dia, o que gerou, até o dia 10 de agosto deste 
ano, mais de 335 mil alertas em tempo real.

Fonte: Ascom

Mais de três mil pesso-
as participaram, no 

dia 20 de agosto, do lan-
çamento da campanha da 
candidata a deputada fe-
deral Tainá de Paula, no 
bairro Mangueira, em São 
Gonçalo.O evento reu-
niu lideranças comunitá-
rias, representantes de 
associações de morado-
res e quadros da política 
fluminense. Moradores 
de diferentes territórios 
do município, como Sal-
gueiro e Jardim Catari-
na, também marcaram 
presença.

“São Gonçalo não é 
coadjuvante em nada. É 
protagonista da força po-
lítica que vai mudar esse 
estado”, declarou Tainá de 
Paula durante o ato.

Em publicação nas re-

FOTOS - DIVULGAÇÃO

des sociais após o even-
to, a candidata agrade-
ceu a recepção do público 
gonçalense: “Sempre bom 
sentir de perto o carinho e 
a energia de São Gonça-
lo.” Estiveram presentes o 
candidato ao Governo do 

Estado, Eduardo Paes, e 
as lideranças locais Ale-
xandre Marantes e Ruan 
Valle Foox. Tainá afirmou 
seguir ao lado deles “dia-
logando e construindo 
uma campanha” pelo futu-
ro do estado.

“Quando Salgueiro, Jar-
dim Catarina e tantos ou-
tros territórios se juntam 
numa praça só, isso não 
é evento de campanha. 
Isso é o povo dizendo 
que quer decidir seu pró-
prio destino”, completou 
a candidata. Tainá de 
Paula tem ampliado sua 
presença em diferentes 
regiões do Rio de Janei-
ro. A mobilização no bair-
ro Mangueira é apontada 
por aliados como um dos 
maiores atos da campa-
nha até agora. “Nada paga 
o carinho e a confiança de 
São Gonçalo. É com tra-
balho e compromisso que 
a gente segue firme pela 
mudança do nosso Esta-
do. Obrigada São Gonça-
lo. Estamos juntos, bota fé 
que dá”, finalizou Tainá. 

FOTOS: WAGNER DA SILVA
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Otabagismo causa cer-
ca de 8 milhões de 

mortes anuais no mundo, 
segundo a Organização 
Mundial da Saúde. Já no 
Brasil são cerca de 174 
mil mortes anuais, o que 
equivale a centenas de 
óbitos por dia. O uso do 
fumo gera um custo bilio-
nário para a economia e 
sobrecarrega o sistema 
público de saúde com de-
zenas de doenças graves. 

O tabagismo é reco-
nhecido como uma doença 
crônica causada pela de-
pendência à nicotina pre-
sente nos produtos à base 
de tabaco. De acordo com 
a Revisão da Classificação 
Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Re-
lacionados à Saúde, ele 
integra o grupo de “trans-
tornos mentais, comporta-
mentais ou do neurodesen-
volvimento” em razão do 
uso da  substância psico-
ativa. Ele também é con-
siderado a maior causa 
evitável isolada de adoe-
cimento e mortes preco-
ces em todo o mundo.

Além de estar associa-

TABAGISMO MATA MILHÕES DE PESSOAS 

do às doenças crônicas não 
transmissíveis, o tabagismo 
também contribui para o 
desenvolvimento de outras 
enfermidades, tais como 
tuberculose, infecções res-
piratórias, úlcera gastroin-
testinal, impotência sexual, 

infertilidade em mulheres e 
homens, osteoporose, ca-
tarata, entre outras.

O tabaco fumado em 
qualquer uma de suas 
formas causa a maior par-
te de todos os cânceres 
de pulmão e contribui de 

forma significativa para 
acidentes cerebrovascu-
lares e ataques cardíacos 
mortais. Os produtos de 
tabaco que não produzem 
fumaça também estão as-
sociados ou são fatores 
de risco para o desenvol-

vimento de câncer de ca-
beça, pescoço, esôfago 
e pâncreas, assim como 
para muitas patologias bu-
co-dentais. 

FUMANTE
PASSIVO CORRE 
GRANDE RISCO 

Inalar a fumaça do ci-
garro de outras pessoas 
expõe o corpo a milhares 
de substâncias tóxicas e 
cancerígenas. Não existe 
um nível seguro de ex-
posição a essa fumaça. 
De acordo com o Minis-
tério da Saúde, respirar 
a fumaça do tabaco em 
ambientes fechados ou 
abertos afeta gravemente 
quem não fuma.

RISCOS E DANOS À 
SAÚDE: Câncer de pul-
mão: Aumenta em até 
30% o risco de desen-
volver a doença; Doen-
ças do coração: Eleva o 
risco de infarto e proble-
mas cardíacos; Proble-
mas respiratórios: Causa 
crises de asma, bronqui-
te, tosse e infecções em 
crianças e adultos; Sinto-
mas imediatos: Provoca 
irritação nos olhos, nariz 
e garganta, além de dor 
de cabeça.

Para saber mais, e bus-
car tratamento pelo SUS 
é só acessar: www.gov.br/
inca/pt-br/assuntos/gestor
-e-profissional-de-saude/
programa-nacional-de-
controle-do-tabagismo.

A partir de agora está 
valendo a Lei nº 15. 

487/2026, que institui me-
didas de enfrentamento 
e repressão à violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes, inclusive no 
ambiente digital e com uso 
de inteligência artificial. A 
norma também modifica o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), os Có-
digos Penal e de Processo 
Penal e as Leis dos Crimes 
Hediondos e de Combate 
ao Crime Organizado.

No ECA, produzir ou 
registrar conteúdo de vio-
lência sexual contra crian-
ça ou adolescente passa 
a ser punido com quatro 
a dez anos de reclusão e 
multa. Vender ou expor à 
venda esse material tam-
bém terá pena de quatro a 
dez anos e multa.

Na comercialização, bens 
e valores recebidos com a 
prática do crime serão per-
didos em favor do Fundo 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente da unidade 
da Federação onde ocorreu 
o delito, ressalvado o direi-
to de terceiros de boa-fé. A 
pena aumenta em um terço 
quando a venda ou expo-
sição à venda ocorre por 
meio da internet, suas apli-
cações ou redes sociais.

Oferecer, trocar, disponi-
bilizar, transmitir, distribuir, 
publicar ou divulgar o ma-
terial também terá pena de 
quatro a dez anos e multa. 
Nesse caso, a pena au-
menta em um terço quan-
do houver publicação ou 
compartilhamento em mais 
de uma plataforma digital, 
rede social, serviço de ví-
deo sob demanda ou apli-

JÁ ESTÁ EM VIGOR A LEI QUE AMPLIA PENAS PARA VIOLÊNCIA
SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

cativo acessível ao público.
Adquirir, possuir, ar-

mazenar ou solicitar esse 
conteúdo terá pena de 
três a seis anos e multa. 
A mesma pena será apli-
cada a quem acessar ou 
visualizar aplicações de 
internet, serviços de stre-
aming ou outra forma de 
registro que disponibilize 
esse material com a fina-
lidade de satisfazer a pró-
pria lascívia ou a de outra 
pessoa.

A norma considera ma-
terial ou conteúdo de vio-
lência sexual qualquer 
representação, por qual-
quer meio, que envolva 
criança ou adolescente, 
real ou fictício, inclusive 
conteúdo produzido, ma-
nipulado ou gerado por 
tecnologias digitais ou in-
teligência artificial.

A definição abrange 
atividade sexual explícita, 
real ou simulada; nudez 
total ou parcial com finali-
dade sexual ou libidinosa; 
e situações, enquadra-

mentos ou poses de cono-
tação sexual ou libidinosa, 
mesmo sem exposição 
dos órgãos genitais.

Terminologia
Ao reformular os tipos 

penais do ECA, a nova lei 
adota a expressão “violên-
cia sexual contra criança ou 
adolescente” para caracte-
rizar os materiais e conte-
údos abrangidos pelos cri-
mes previstos na norma.

Simulações com ima-
gens, vídeos e IA

Simular a participação 
de criança ou adolescente 
em conteúdo de violência 
sexual por adulteração, 
montagem ou modificação 
de fotografia, vídeo ou ou-
tra representação visual, 
inclusive com recursos 
tecnológicos que alterem 
imagem ou voz e com uso 
de inteligência artificial, 
terá pena de três a cinco 
anos de reclusão e multa.

A mesma faixa de pena 
é prevista para quem ali-
ciar, assediar, convidar, 
instigar ou constranger 

pessoa menor de 14 anos 
com a finalidade de prati-
car ato libidinoso, quando 
o fato não constituir crime 
mais grave.

Nessas condutas de 
aliciamento e assédio, a 
pena aumenta de um ter-
ço a dois terços quando 
forem utilizados recursos 
como inteligência artificial, 
deepfake ou filtros para 
que o autor se faça passar 
por criança ou adolescen-
te; recursos de anonimi-
zação ou identidade ou 
perfil falsos; aplicativos de 
mensagens, redes sociais, 
salas de bate-papo, jogos 
online ou outros meios di-
gitais. O aumento também 
se aplica quando houver 
promessa de vantagem ou 
quando o autor se valer de 
relação de confiança, au-
toridade, cuidado, prote-
ção, vigilância, educação 
ou convivência familiar ou 
profissional.

A lei também prevê 
aumento de um terço a 
dois terços para crimes 

previstos no capítulo do 
ECA destinado aos cri-
mes contra crianças e 
adolescentes quando fo-
rem utilizadas técnicas 
de mascaramento, ocul-
tação, falsificação, altera-
ção ou anonimização de 
endereço IP ou de outro 
identificador digital com 
o objetivo de impedir ou 
dificultar a identificação 
do autor. A regra não se 
aplica ao uso legítimo de 
tecnologias de privaci-
dade e segurança digital 
para fins lícitos.

Ronda virtual
Órgãos de persecução 

penal poderão realizar ron-
da virtual para identificar e 
coletar arquivos relaciona-
dos a crimes de violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes disponibiliza-
dos em ambientes digitais 
públicos, como redes peer-
to-peer (P2P), fóruns, sites, 
canais e redes sociais, sem 
necessidade de autoriza-
ção judicial prévia.

Em caso de flagrante 
ou risco à vida ou à inte-
gridade física de criança 
ou adolescente identifi-
cado durante a ronda, a 
autoridade policial ou o 
Ministério Público poderão 
requisitar diretamente  aos 
provedores os registros e 
dados previstos na legisla-
ção. A medida deverá ser 
comunicada à  autoridade 
juficial em até 48 horas.
Acolhimento às vítimas 

e testemunhas
Crianças e adolescentes 

vítimas ou testemunhas de 
violência sexual terão direi-
to a atendimento psicológi-
co e psicossocial individual, 
especializado, contínuo e 

integral. No SUS, o acolhi-
mento deverá preservar a 
privacidade e restringir o 
acesso de terceiros, espe-
cialmente do agressor.

Quem causar lesão cor-
poral ou praticar violência 
física, sexual ou psicológi-
ca contra criança ou ado-
lescente deverá cobrir os 
custos do tratamento, in-
clusive com ressarcimento 
ao SUS.

Crimes hediondos
Determinados crimes 

previstos no ECA relacio-
nados à produção, venda, 
divulgação, posse, alicia-
mento e exploração sexu-
al de criança e adolescen-
te passam a integrar o rol 
dos crimes hediondos.
Efeitos de condenação e 

prisão preventiva
A Lei estende a conde-

nados por determinados 
crimes previstos no ECA 
efeitos do Código Penal 
que incluem a perda de 
cargo, de função pública  
ou de mandato eletivo e a 
incapacidade para o exer-
cício do poder familiar, da 
tutela ou da curatela, além 
de vedação à nomeação, 
designação ou diploma-
ção em cargo, função pú-
blica ou mandato eletivo 
entre o trânsito em julgado 
da condenação o cumpri-
mento da pena.

O Código do Proces-
so Penal também passa 
a admitir a decretação da 
prisão preventiva, obser-
vados os requisitos legais, 
nos crimes contra a dig-
nidade sexual praticados 
contra criança ou adoles-
cente e nos crimes espe-
cificados pela nova norma 
no ECA.
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NITERÓI E RIO COMPARTILHAM INTELIGÊNCIA PARA 
COMBATER CRIMES QUE ATRAVESSAM A DIVISA

As prefeituras de Ni-
terói e do Rio de Ja-

neiro assinaram um acor-
do para ampliar a troca 
de informações sobre 
segurança pública. Na 
prática, Niterói e Rio vão 
integrar dados e tecnolo-
gias utilizadas pelas duas 
cidades. A parceria cria 
bases para um compar-
tilhamento mais rápido e 
seguro que aproxima as 
capacidades de vigilância 
e inteligência em casos 
que atravessam a divisa 
entre os municípios.

O acordo foi assinado 
pelos prefeitos de Niterói, 
Rodrigo Neves, e do Rio, 
Eduardo Cavaliere. Tam-
bém participaram do ato 
o secretário de Ordem 
Pública de Niterói, Gilson 
Chagas; o secretário exe-
cutivo de Niterói, Felipe 
Peixoto; o chefe executivo 
da CIVITAS Rio, Davi Car-
reiro; e o secretário muni-
cipal da Casa Civil do Rio, 
Leandro Matiele.

O prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, celebrou 
a parceria com o Rio de 
Janeiro. “Esse acordo é 
um dos mais importan-
tes que estamos firman-
do recentemente na área 
de segurança pública, 
porque une Niterói e Rio 
em torno de um objeti-
vo comum: combater o 
crime com inteligência, 
tecnologia e integração. 
A experiência do Cer-

Uma iniciativa voltada à 
recuperação do man-

guezal e à ampliação do 
estoque de Carbono Azul 
começou a ser desenvol-
vida na Comunidade do 
Gato, no bairro Gradim, 
em São Gonçalo. O pro-
jeto pretende unir conser-
vação ambiental, biotec-
nologia, participação dos 
moradores e desenvolvi-
mento econômico susten-
tável em uma área consi-
derada estratégica para a 
biodiversidade costeira.

A primeira etapa do tra-
balho foi uma visita técni-
ca ao território para avaliar 
as condições ambientais 
do manguezal, identificar 
os principais desafios da 
região e iniciar o diálogo 
com a comunidade. A ati-
vidade foi conduzida pelo 
fundador da Viva Mangue 
Biotec, Alfeu Barreto, e 
marca o início da elabora-
ção de um plano de rege-
neração para a área.

A proposta prevê a 
participação de empre-
sas, pesquisadores, ins-
tituições e organizações 
parceiras, com o objetivo 
de formar uma rede de 
cooperação voltada à re-
cuperação ambiental e à 
valorização da chamada 
Economia Azul — mode-
lo que busca promover 
atividades econômicas 
associadas ao uso sus-
tentável dos recursos 
marinhos e costeiros.

Mesmo diante das di-
ficuldades de acesso e 
dos problemas enfrenta-
dos pela Comunidade do 
Gato, os responsáveis 
pela iniciativa destacaram 
a receptividade encontra-

PROJETO INICIA RECUPERAÇÃO DE MANGUEZAL E CARBONO 
AZUL NA COMUNIDADE DO GATO, EM SÃO GONÇALO

co Eletrônico Total e do 
CISP (Centro Integrado 
de Segurança Pública) 
em Niterói já demonstrou 
resultados expressivos, 
e agora vamos ampliar 
essa capacidade com o 
compartilhamento de in-
formações entre as duas 
cidades. É uma parce-
ria que vai permitir uma 
atuação mais rápida e 
eficiente, especialmente 
no monitoramento de ve-
ículos e criminosos que 
circulam entre os mu-
nicípios, fortalecendo a 
segurança de toda a re-
gião metropolitana”, des-
tacou Rodrigo Neves.

A cooperação ganha 
força diante da estrutura 
tecnológica já disponí-
vel nas duas cidades. O 

Centro Integrado de Se-
gurança Pública (CISP) 
de Niterói conta com vi-
deomonitoramento, cerca-
mento eletrônico e acio-
namento das forças de 
segurança. A cidade conta 
com portais nas entradas e 
saídas e utiliza as imagens 
para apoiar investigações 
e reconstruir trajetos. O 
CISP possui 932 câmeras 
integradas, entre elas 120 
equipamentos inteligentes 
de cercamento eletrônico 
instalados nos principais 
acessos da cidade.

Por sua vez, a CIVITAS 
Rio conta com mais de 13 
mil equipamentos, sendo 
mais de 3.500 supercâme-
ras, que ampliam a capa-
cidade de produção e aná-
lise de informações para 

apoiar a segurança pú-
blica e as investigações. 
A CIVITAS Rio trabalha 
com integração e análise 
de dados para produzir 
inteligência, agilizar inves-
tigações e gerar provas. 
A Central também acom-
panha, em tempo real, o 
deslocamento de veículos 
suspeitos. As informações 
são repassadas para as 
forças de segurança e sis-
tema de Justiça.   

“Essa parceria entre 
Rio e Niterói reforça a im-
portância da integração 
entre os municípios no en-
frentamento à criminalida-
de. Estamos avançando 
na troca de informações, 
no uso de tecnologia e 
inteligência e na constru-
ção de uma atuação cada 

São Gonçalo é, nos 
dias de hoje, a segun-

da maior cidade em popu-
lação, no Estado do Rio 
de Janeiro. Chama muito 
a atenção, porque recen-
temente registra desafios 
contínuos com índices 
elevados de violência ur-
bana e doméstica. Na ci-
dade acontecem frequen-
temente várias ações, e 
campanhas de conscien-
tização, com a finalida-
de de alertar quanto ao 
crescimento do feminicí-
dio. Outra triste realidade 
é que a cidade apresen-
ta  percentuais de jovens 
mulheres fora da escola, 
e do mercado de trabalho, 
bem acima das médias 
estadual e nacional. Esse 
dado serve como linha de 
base para o monitoramen-
to da juventude feminina 
no município. Muitas são 
de baixa renda, e engra-
vidam cedo sofrendo des-
criminação e violência.

No mês passado, em 
especial, aconteceu o 
Agosto Lilás, que é uma 
campanha nacional de 
conscientização e mobili-
zação pelo fim da violên-

VIOLÊNCIA CONTRA 
MULHERES CRESCE 
EM SÃO GONÇALO

cia contra a mulher. Foi 
instituída em referência 
ao mês de sanção da 
Lei Maria da Penha (Lei 
nº 11.340/2006). Hoje a 
cidade de São Gonçalo, 
conta com apoio da Pa-
trulha Maria da Penha, 
da Guarda Municipal, 
que distribuem para po-
pulação panfletos com 
informações dos servi-
ços de proteção. A cam-
panha é um chamado à 
responsabilidade coletiva 
para refletir e agir. O en-
frentamento à violência 
contra a mulher é uma 
responsabilidade de toda 
a sociedade. Tem o com-
promisso de fortalecer as 
políticas públicas, ampliar 
o acesso à informação e 
garantir que cada mulher 
saiba que não está so-
zinha e que existe uma 
rede preparada para aco-
lher e protegê-la. A cam-
panha também chama a 
atenção de toda a popula-
ção gonçalense para par-
ticipar das mobilizações, 
para construção de uma 
cidade mais segura, justa 
e igualitária para todas as 
mulheres.

da entre os moradores. A 
participação da população 
local deverá ocupar papel 
central no projeto, prin-
cipalmente porque parte 
das famílias mantém rela-
ção direta com o ambiente 
costeiro por meio da pes-
ca e de outras atividades 
relacionadas aos recursos 
naturais da região.

Considerados impor-
tantes aliados no enfren-
tamento às mudanças 
climáticas, os mangue-
zais estão entre os ecos-
sistemas com maior ca-
pacidade de capturar e 
armazenar carbono. Esse 
estoque, conhecido como 
Carbono Azul, permanece 
concentrado na vegetação 
e nos sedimentos de am-
bientes costeiros, contri-
buindo para a redução de 
gases de efeito estufa na 
atmosfera.

Além da função climá-
tica, a preservação dos 
manguezais é fundamen-

tal para a proteção da 
biodiversidade, conten-
ção de impactos em áre-
as costeiras e manuten-
ção de locais utilizados 
para alimentação e re-
produção por diferentes 
espécies. A recuperação 
desses ambientes tam-
bém pode contribuir dire-
tamente para a atividade 
pesqueira e para a gera-
ção de renda de comu-
nidades que dependem 
dos recursos naturais.

Entre as ações consi-
deradas para as próximas 
etapas estão o aumento 
da capacidade de cap-
tura de Carbono Azul, o 
monitoramento das áreas 
recuperadas, iniciativas 
de educação ambiental e 
a criação de mecanismos 
relacionados à compen-
sação de emissões. O 
projeto também pretende 
buscar novas parcerias 
para ampliar o alcance 
das atividades.

Especializada em ope-
rações offshore e biotecno-
logia, a Viva Mangue Bio-
tec afirma que a iniciativa 
integra uma estratégia de 
aplicação de soluções tec-
nológicas na recuperação 
de territórios costeiros. A 
expectativa é que a experi-
ência desenvolvida na Co-
munidade do Gato possa 
contribuir para a construção 
de um modelo que associe 
regeneração ambiental, in-
clusão social e desenvolvi-
mento econômico.

A proposta também 
coloca São Gonçalo no 
debate sobre novas pos-
sibilidades relacionadas à 
Economia do Mar, espe-
cialmente em iniciativas 
capazes de aproximar 
conservação dos recursos 
naturais, inovação e gera-
ção de oportunidades para 
populações que vivem em 
áreas costeiras.

Fonte: Luana Souza - Ascom

Acordo amplia a troca de dados entre as cidades e fortalece a segurança pública na Região Metropolitana
vez mais coordenada. A 
integração dos sistemas 
de monitoramento vai per-
mitir identificar desloca-
mentos, antecipar ações 
e fortalecer a segurança 
em toda a região metro-
politana. É uma parceria 
que coloca dados, plane-
jamento e tecnologia a 
serviço de uma segurança 
pública mais eficiente para 
a população”, afirmou o 
prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere.

A cooperação aproxima 
as capacidades e amplia o 
conjunto de dados dispo-
níveis. Os fluxos de com-
partilhamento vão permitir, 
por exemplo, o acesso a 
informações sobre des-
locamentos de veículos 
suspeitos de envolvimen-
to em dinâmicas criminais, 
o mapeamento de rotas e 
a análise integrada de da-
dos e imagens. Isso auxi-
liará a reconstruir trajetos 
e relacionar casos que 
tenham ligação entre as 
duas cidades.

Com a integração, da-
dos produzidos pelas duas 
estruturas poderão se 
complementar e ampliar a 
capacidade de análise em 
ocorrências que atraves-
sam os limites municipais.

O secretário de Ordem 
Pública de Niterói, Gilson 
Chagas, ressaltou o in-
vestimento do município 
em integração, tecnologia 
e inteligência.

“Nossas cidades ago-
ra estão cada vez mais 
próximas no combate ao 
crime. A ponte Rio-Niterói 
é um ponto de interesse 
muito importante para as 
cidades que estão no in-
terior do Estado. A partir 
de agora, com a ajuda 
da Prefeitura do Rio, te-
remos como antecipar al-
gumas ações em Niterói 
e nos outros municípios, 
através dessas informa-
ções. A gente acredita 
muito que a população 
ganha com essa ação 
integrada entre as pre-
feituras. Que sirva de 
exemplo para que outros 
municípios também invis-
tam nessa integração”, 
disse Gilson Chagas.

No dia 16 de setembro, 
a parceria ganhará um 
novo reforço com a ins-
talação de uma Muralha 
Digital na subida da Pon-
te Rio-Niterói, no lado do 
Rio. A estrutura integra a 
estratégia de Cercamen-
to Eletrônico e permitirá 
o compartilhamento das 
informações produzidas 
pelos sistemas das duas 
prefeituras, fortalecendo 
a identificação de des-
locamentos e dinâmicas 
criminais comuns entre 
Niterói e Rio. A iniciativa 
reforça a capacidade de 
cruzar informações, ma-
pear rotas e apoiar a solu-
ção de crimes na Região 
Metropolitana.
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ENTENDA O QUE É INFODEMIA E COMO SE
PROTEGER DURANTE AS ELEIÇÕES 2026

Como se proteger na pandemia de informações

Eleições ampliam a circulação
de conteúdos enganosos

Pesquisadora de desinformação 
na Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Dandarah Filgueira explica que 
a infodemia não se resume à circulação 
de informações falsas, mas ao volume 
de conteúdos com os quais as pesso-
as precisam lidar diariamente. Para a 
pesquisadora, esse contexto é agra-
vado pelo funcionamento das platafor-
mas digitais. Ela explica que os algo-
ritmos são desenvolvidos para manter 
o usuário conectado por mais tempo e 
tendem a apresentar conteúdos seme-
lhantes aos que despertaram interesse 
anteriormente, criando o chamado “fil-
tro bolha”.

“É importante sempre desconfiar de 
informações que parecem muito bom-
básticas, absurdas, que despertam re-
volta, medo ou raiva, pois os conteúdos 
desinformativos se ancoram nesses 
sentimentos. Ao se deparar com esse 
tipo de informação, por mais que haja 
uma ansiedade em compartilhar quanto 
antes, é importante tentar averiguar mi-
nimamente”, afirmou Dandarah.

Segundo ela, o usuário pode buscar 
por erros ortográficos, verificar se há 
imagens tiradas de contexto ou recorrer 
a agências de checagem que avaliam a 
precisão de notícias e redobram o tra-
balho em período eleitoral.

Durante as campanhas 
eleitorais, o interesse da 
população pelo tema au-
menta e, com ele, cresce 
também a circulação de 
conteúdos sobre a disputa 
política. A evolução da in-
teligência artificial tornou 
esse cenário mais com-
plexo, com a produção de 
imagens e vídeos cada 
vez mais realistas.

A estratégia para garantir 
um pleito seguro, segundo 
Dandarah Filgueira, é am-
pliar a educação midiática. 
A preocupação também 
aparece na Lei nº 11.285/26, 
que estabelece como um de 
seus pilares a promoção da 
alfabetização midiática, o in-
centivo ao uso responsável 
das redes sociais, além da 
conscientização dos influen-
ciadores digitais sobre a res-
ponsabilidade na produção 
de conteúdo e no combate à 
desinformação.

E se a infodemia dificulta 
a identificação de informa-
ções confiáveis, a legisla-
ção eleitoral busca reduzir 
os impactos da desinforma-
ção durante as campanhas. 
Professora de Direito da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) e es-
pecialista em Direito Eleito-
ral, Vânia Aieta explica que 
a divulgação de conteúdos 
falsos capazes de compro-
meter a disputa eleitoral é 

considerada uma irregulari-
dade grave.

“A infodemia é combati-
da com regras que exigem 
transparência total: qual-
quer conteúdo gerado ou 
alterado por IA deve ser 
identificado com marca 
d’água ou aviso visível. A 
proibição de deepfakes e 
a criminalização do uso 
de IA para criar conteúdo 
falso sobre candidatos eli-
minam a fonte mais peri-
gosa de contaminação in-
formacional, preservando 
a autenticidade do deba-
te”, disse Vânia.

A professora orienta 
que o eleitor consulte fon-
tes oficiais, utilize os ca-
nais da Justiça Eleitoral 
para denunciar conteúdos 
suspeitos e se inclua no 
debate como um perso-
nagem ativo na busca por 
eleições limpas.

“A principal mensagem 
é: ‘Sua consciência vale 
mais que um clique’. An-
tes de acreditar, reagir ou 
compartilhar, pergunte-se: 
isso é verdade? Quem se 
beneficia com essa infor-
mação? A desinformação 
só prospera quando age 
mais rápido que o pensa-
mento crítico. O voto é um 
ato de soberania individual 
— protegê-lo da mentira é 
proteger a própria demo-
cracia”, conclui.

dos como permanentes. Um 
direito não é perdido de um 
dia para o outro. A perda é 
gradual.

Desigualdade de gênero
em diferentes realidades

Em 2025, o Brasil regis-
trou 1.568 vítimas de femi-
nicídio, uma média de apro-
ximadamente 4 mulheres 
assassinadas por dia. No 
Afeganistão, meninas de 
9 anos já enfrentam casa-
mentos forçados. Na Rús-
sia, as mulheres não podem 
exercer 100 tipos de profis-
sões incluindo bombeira e 
mergulhadora.

As situações são diferen-
tes entre si, mas têm algo em 
comum: mostram que a de-
sigualdade de gênero ainda 
está presente em diferentes 
partes do mundo e pode as-
sumir diversas formas.

Um sistema de
opressão de gênero
No Afeganistão a situação 

é extremamente delicada. 
Desde que o Talibã retomou 
o poder em 2021, mulheres 
e meninas passaram a en-
frentar uma série de restri-
ções incluindo a educação, 
o trabalho e a participação 
social, mostrando que o país 
enfrenta uma crise humanitá-
ria grave.

Para Metra Mehran, fun-
dadora do Arquivo de Justiça 
do Afeganistão, isso é um sis-
tema de opressão de gênero. 
Segundo um levantamento 
da ONU, mais de 230 decre-
tos restringem os direitos bá-
sicos de meninas e mulheres. 
Mehran ainda pontuou que 
o novo código penal do país 
transforma o gênero feminino 
em propriedade.

A perda de direitos
acontece aos poucos
A situação demonstra 

como a retirada de direitos 
pode acontecer de forma pro-
gressiva. Primeiro, autorida-
des restringem determinadas 
liberdades; depois, acrescen-
tam novas proibições. Com o 
tempo, aquilo que antes pare-
cia inimaginável passa a fazer 
parte da realidade cotidiana.

Ao longo dos anos, mu-
lheres de diferentes idades e 
nacionalidades tiveram seus 
direitos limitados e violados. 
Trabalhar, estudar, escolher 
como se vestir, participar da 
política e ter autonomia so-
bre a própria vida são direitos 
que nem todas conseguem 
exercer da mesma maneira.

A importância de
permanecer vigilante
Pode parecer que o Bra-

sil está muito distante da 
realidade enfrentada pelas 
mulheres afegãs. De fato, 
os contextos dos dois pa-
íses são muito diferentes. 
No entanto, observar o que 
acontece no Afeganistão 
serve como um alerta: os di-
reitos humanos não devem 
ser tratados como conquis-
tas definitivas e imutáveis.

A história mostra que os 
direitos femininos podem 
ser violados, diminuídos e 
até retirados em algumas 
circunstâncias. Por isso, a 
luta pelos direitos huma-
nos das mulheres exige 
vigilância constante, pois a 
extinção de liberdades ra-
ramente acontece de forma 
abrupta; ela avança passo 
a passo.

Por Maria Fernanda Siqueira

PROCON-RJ DIVULGA CARTILHA PARA ORIENTAR CONSUMIDORES
SOBRE RISCOS E IMPACTOS DAS APOSTAS ONLINE

Bastam alguns minutos 
deslizando o dedo pela 

tela do celular para ser ex-
posto a uma sequência qua-
se infinita de notícias, víde-
os, mensagens, memes e 
opiniões. O fenômeno, cha-
mado de infodemia, desafia 
o cidadão a distinguir fatos, 
mentiras e boatos em meio 
a um alto volume de infor-
mações propagadas cada 
vez mais rápido. Durante as 
eleições, quando o debate 
político domina as redes so-
ciais, especialistas alertam 
que o excesso de conteúdo 
também favorece a circu-
lação da desinformação e 
pode influenciar o voto.

A realidade é parte do co-
tidiano de mais da metade 
dos adultos. Uma pesquisa 
do Instituto Reuters indica 
que cerca de 54% das pes-
soas utilizam plataformas di-
gitais e redes sociais como 
fonte primária para se infor-
mar e acompanhar aconte-
cimentos diários, superando 
os meios tradicionais. E, na 
web, quem ganha destaque 
na produção de conteúdo 
são os influenciadores. No 
entanto, 62% deles decla-
ram não realizar verificação 
sistemática das informações 
antes de compartilhá-las.

Ao mesmo tempo, 73% 
das celebridades digitais di-
zem que gostariam de rece-
ber formação para aprender 
a fazê-lo, segundo levan-
tamento feito pela Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco). Com 

Especialistas explicam que o fenômeno vai além das fake news e apontam estratégias
para consumir conteúdo com mais segurança durante o período eleitoral

a alta busca por informação 
na internet e a fragilidade do 
conteúdo, o cenário chama 
o poder público para a res-
ponsabilidade de garantir a 
formação de um ambiente 
digital mais seguro.

Por isso, a Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) criou 
a Lei nº 11.285/26, que ins-
titui a Política Estadual de 
Formação e Incentivo de 
Influenciadores Digitais. 

Entre seus objetivos estão 
a alfabetização midiática, o 
combate à desinformação, 
a divulgação científica base-
ada em evidências e o uso 
responsável das platafor-
mas digitais.

A PERDA DOS DIREITOS HUMANOS FEMININOS
NO AFEGANISTÃO É UM ALERTA PARA O MUNDO

A Secretaria de Estado de De-
fesa do Consumidor (SED-

CON) e o PROCON-RJ lançou  
a cartilha “Apostas Online: Bets 
e Jogos de Azar - Proteja seu 
dinheiro, sua saúde e sua fa-
mília”. O guia educativo reúne 
orientações para conscientizar 
a população sobre os riscos das 
apostas esportivas e dos jogos 
de azar online, além de ofere-
cer informações para prevenir o 
superendividamento, identificar 
sinais de perda de controle e in-
dicar os canais de apoio dispo-
níveis. O material explica, de for-
ma acessível, como funcionam 
as plataformas de apostas, es-
clarece a diferença entre entre-
tenimento, investimento e jogo 

de azar, e alerta para mecanis-
mos que estimularm o jogador a 
permanecer apostando. A carti-
lha também desmistifica falsas 
promessas de lucro fácil e refor-
ça que apostas não represen-
tam uma forma segura de obten-
ção de renda.  Outro destaque 
da publicação é a proteção de 
crianças e adolescentes. A carti-
lha lembra que a participação de 
menores de 18 anos em apostas 
online é proibida por lei e orienta 
pais e responsáveis sobre sinais 
de alerta que podem indicar ex-
posição precoce a esse tipo de 
conteúdo. A iniciativa também 
aborda os impactos das apostas 
na saúde mental e nas relações 
familiares, apresentando infor-

mações sobre a ludopatia, trans-
torno reconhecido pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
e orientações para pessoas que 
enfrentam dificuldade em con-
trolar o hábito de apostar. Como 
forma de prevenção, o material 
reúne recomendações práticas 
para evitar prejuízos financei-
ros, apresenta a ferramenta 
oficial de autoexclusão das pla-
taformas autorizadas e informa 
onde o consumidor pode buscar 
orientação, atendimento e apoio 
psicológico. Para acessar a car-
tilha: www.jornalogoncalense.
com.br/procon-rj-divulga-carti-
lha-para-orientar-consumido-
res-sobre-riscos-e-impactos-das
-apostas-online/

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO:DIVULGAÇÃO

Como a situação das mu-
lheres no Afeganistão 

reflete a perda dos direitos 
humanos femininos ao lon-
go dos anos?

Enquanto no Brasil, exis-
tem mulheres que se posicio-
nam contra o voto feminino, 
a milhares de quilômetros, 
em um país  localizado no 
centro da Ásia, mulheres e 

meninas já perderam seu di-
reito de estudar.

“Só porque você tem di-
reitos hoje, não significa que 
terá direitos amanhã”, a fra-
se da atriz Sheryl Lee Ralph 
dita em uma conferência de 
direitos humanos, resume 
uma questão importante: as 
pessoas não podem consi-
derar os direitos conquista-
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HOSPITAL & CLÍNICA SÃO GONÇALO HÁ 60 ANOS 
CUIDANDO DA SAÚDE DOS GONÇALENSES

O Hospital & Clínica São 
Gonçalo nasceu da re-

novação da antiga Clínica 
São Gonçalo, fundada em 
maio de 1966. Sua estrutura 
foi completamente moderni-
zada e ampliada, contando 
com Unidade de Emergência 
24h nas especialidades de 
Clínica Médica, Cardiologia, 
Ortopedia/Traumatologia. 
Possui atendimento ambu-
latorial em diversas especia-
lidades, além de possuir um 
dos mais completos labora-
tórios de análises da região. 
Credenciada junto a uma 
extensa rede de convênios, 
oferecendo profissionais ca-
pacitados e tecnologia de 
ponta, o HCSG é um hospi-
tal geral, reconhecido pelo 
tratamento de casos de alta 
complexidade. Possui equi-
pe multidisciplinar formada 
por médicos, enfermeiros, 
farmacêuticos, fisioterapeu-
tas, nutricionistas, além de 
um staff sempre pronto para 
oferecer o melhor cuidado 
aos seus clientes e de um 
corpo clínico aberto que as-
segura atendimento a diver-
sas especialidades com total 
qualidade e segurança. As-

Depois de alguns pacientes procurarem nossa redação, para elogiar o tratamento que receberam quando foram pacientes
do Hospital e Clínica São Gonçalo, resolvemos através desta matéria, parabenizar o hospital pelos seus

60 anos e informar sobre suas especialidades oferecidas na área da saúde, para grande população gonçalense

sim o HCSG vem construin-
do sua história ao longo dos 
anos com profissionalismo, 
ética e compromisso com a 
sociedade.

“Nossa missão é acolher 
nosso paciente de forma hu-
manizada e eficiente, promo-
vendo assistência médica de 
qualidade com segurança. 
Temos a visão de ser um 
hospital reconhecido como 
a primeira opção em saúde 
da cidade de São Gonçalo 
e adjacências, com foco em 
média e alta complexidade. 
Agregamos valores como éti-
ca, humanização, segurança, 
transparência, credibilidade, 
sustentabilidade e empre-

endedorismo. Oferecemos 
excelência em Laboratório e 
Imagem. Nosso compromis-
so é com seu bem-estar e 
total satisfação. Conte com 
a solidez e a dedicação do 
nosso Serviço Online”, co-
municou a administração 
do HCSG.
ESPECIALIDADES: Angio-
logia, Cardiologia, Cirurgia 
Buco-Maxilofacial, Cirurgia 
Geral, Cirurgia Plástica, Ci-
rurgia Torácica, Clínica Mé-
dica, Dermatologia, Endocri-
nologia, Gastroenterologia, 
Neurocirurgia, Oncologia, 
Ortopedia, Otorrinolaringo-
logia, Pneumologia, Proc-
tologia e Urologia. O HCSG 

oferece também uma ali-
mentação balanceada para 
funcionários, terceirizados, 
acompanhantes e pacientes, 
elaborada por nutricionistas, 
com condições higiênico-sa-
nitárias adequadas, assegu-
rando a qualidade e o rigor 
característico de sua ope-
ração. Conta também com 
uma equipe especializada 
em Nutrição Clínica que pro-
move o aporte de nutrientes 
necessários para atender às 
diversas patologias.
COMENTÁRIOS DOS PA-
CIENTES:

Gostaria de deixar re-
gistrado o excelente aten-
dimento que tive da equi-

pe de enfermagem, desde 
a emergência até a minha 
alta. A equipe de nutrição 
portanto cuidado, ao mé-
dicos que iniciaram minha 
internação e me acompa-
nharam. Que pessoas ma-
ravilhosas! Parabéns Hos-
pital e Clínica São Gonçalo, 
vocês fazem a diferença. 
Saí do Covid viva graças a 
deus e a vocês!
GISELE VALENTE

O hospital é excelente. 
Minha mãe ficou internada 
por 13 dias e teve um trata-
mento de qualidade e sem-
pre muito carinhoso. Queria 
agradecer aos profissionais 
envolvidos: médicos, enfer-

meiros, nutricionistas e a 
equipe da limpeza. Meu mui-
to obrigada!
FÁTIMA BARRA

Gostaria imensamente de 
deixar a minha opinião. Eu 
nunca fui tão bem tratada em 
um hospital, desde o primeiro 
médico que me deu o diag-
nóstico até a última técnica 
de enfermagem. Eles são, 
sem dúvidas, muito huma-
nos. Tive o prazer de conhe-
cer anjos que, além de cui-
dar de mim, me deram toda 
atenção e carinho. Só tenho 
que agradecer a vocês. Mui-
to obrigada ao hospital por 
contratar esses profissionais. 
Minha nota sem dúvidas é 10 
em todos os quesitos.
REBEKA PRIO

Ótimo atendimento. Es-
tive internado durante 34 
dias, 16 de CTI e o restan-
te na enfermaria, em ambos 
os setores o atendimento 
foi excelente. Parabéns aos 
profissionais da limpeza, en-
fermeiros e médicos. Obri-
gado por tudo.

CARLOS GILVAN SEVILHA

Fonte: Ascom e Redes Sociais

Niterói será a capital do 
voleibol brasileiro entre 

os dias 24 e 26 de setembro 
ao sediar a Copa Supervôlei 
Feminino 2026. Realizada 
na nova Arena Niterói, no 
Centro, a competição de alto 
nível técnico abre a tempora-
da nacional da modalidade e 
reúne três das maiores po-
tências do país: Sesc RJ Fla-
mengo, Fluminense e Dentil/
Praia Clube. O torneio conta 
com o patrocínio da Prefeitu-
ra de Niterói, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esporte 
e Lazer (SMEL).

Durante três dias, o públi-
co niteroiense poderá acom-
panhar partidas decisivas 
com a presença de atletas da 
seleção brasileira e nomes 
de destaque do cenário inter-
nacional. A tabela promove 
reencontros históricos da mo-
dalidade, como o duelo entre 
Sesc RJ Flamengo e Dentil/
Praia Clube, que reeditam a 
semifinal da última Superliga, 
além do clássico estadual en-
tre Sesc RJ Flamengo e Flu-
minense, repetindo a final do 
Campeonato Carioca.

O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, destaca que 
sediar eventos desse porte 
consolida a cidade no mapa 
das grandes competições 
esportivas do Brasil.

“Niterói vive um momen-

NITERÓI RECEBE A COPA SUPERVÔLEI FEMININO 2026
COM OS PRINCIPAIS NOMES DA SUPERLIGA NACIONAL

Evento traz atletas olímpicas do vôlei brasileiro para a cidade, fortalecendo a economia e o turismo esportivo

to especial no esporte e na 
infraestrutura urbana. Trazer 
a Copa Supervôlei Feminino 
para a nossa nova Arena Ni-
terói reforça nosso empenho 
em atrair eventos nacionais 
de grande visibilidade, es-
timulando o turismo, movi-
mentando a economia e ins-
pirando a nossa juventude a 
praticar esportes. É um orgu-
lho para a nossa cidade rece-
ber a elite do vôlei brasileiro”, 
afirmou Rodrigo Neves.

O incentivo às modalida-
des esportivas de alto ren-
dimento integra a política 
pública do município de valo-
rização do esporte como fer-
ramenta de inclusão, saúde 
e promoção socioeconômica. 
Com a realização da Copa 
Supervôlei Feminino, Niterói 

reafirma sua capacidade téc-
nica e operacional para aco-
lher torneios nacionais do ca-
lendário oficial do país.

“Depois de competir em 
três Olimpíadas, ajudar a 
estruturar a área de Mulher 
no Esporte no Comitê Olím-
pico do Brasil e representar 
os atletas na PanAm Sports, 
sei o quanto é necessário va-
lorizar nossos atletas e pro-
mover eventos de alto nível, 
como esta Copa Supervôlei 
Feminino, que conta com a 
presença do técnico Bernar-
dinho, um dos maiores no-
mes do vôlei brasileiro. Um 
calendário esportivo qualifi-
cado gera oportunidade real 
para os atletas e fortalece Ni-
terói como polo de desenvol-
vimento esportivo, algo que 

já vemos em ações como o 
Bolsa Atleta e o programa 
Niterói Campeã”, afirmou a 
vice-prefeita Isabel Swan.

A Copa Supervôlei 2026 
é realizada pela Sportlab e 
tem patrocínio da Prefeitura 
de Niterói e da Secretaria 
Municipal de Esporte e La-
zer de Niterói. Além de con-
tar com a chancela técnica 
da Confederação Brasileira 
de Voleibol e da Federação 
de Voleibol do Estado do 
Rio de Janeiro, tem como 
parceiros estratégicos Pla-
za Shopping Niterói, Delírio 
Tropical, Oliver’s e Orylab. 
Os parceiros de mídia são 
Lance!, Grupo Vamooh! e 
Midia Pro, e a transmissão 
oficial é pela Sportv.
Fonte: Ascom Niterói

Serviço: 
Evento: Copa Supervôlei Feminino 2026 
Data: 24 a 26 de setembro de 2026 
Local: Arena Niterói – Av. Visconde do Rio Branco, 756 – Centro, Niterói (RJ)
Tabela de Jogos:
24/09 (quinta-feira), às 19h: Sesc RJ Flamengo X Fluminense
25/09 (sexta-feira), às 20h: Fluminense X Dentil/Praia Clube
26/09 (sábado), às 19h: Dentil/Praia Clube X Sesc RJ Flamengo
Ingressos e Informações: Site oficial: www.supervolei.com.br 
Venda de ingressos: https://www.guicheweb.com.br/copasupervoleifeminino2026
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